
O NOVO GOVERNO DE PORTUGAL
 OS SECRETÁRIOS DE ESTADO 



UPDATE OS SECRETÁRIOS DE ESTADO DO
NOVO GOVERNO DE PORTUGAL

O primeiro-ministro de Portugal, Luís Montenegro, e os seus 17 Ministros, tomaram posse esta terça-feira,
dia 2 de abril. Na cerimónia, realizada no Palácio Nacional da Ajuda, Luís Montenegro deixou uma mensagem
clara: “este governo está aqui para governar os quatro anos e meio de legislatura”. 
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“TODOS, TODOS, TODOS”
Apelando ao sentido de
responsabilidade de todos os
partidos da oposição, o primeiro-
ministro citou o Papa Francisco,
dizendo contar com “todos, todos,
todos” e enviou várias mensagens
ao Partido Socialista (PS),
salientando que este deverá
escolher entre “ser oposição
democrática ou ser bloqueio
democrático”. 

“COFRES CHEIOS”? 
Outro recado importante foi
sobre o “excedente
orçamental” deixado por
Fernando Medina, com o
primeiro-ministro a qualificar
a ideia de ”cofres cheios”
como perigosa, errada, e
irresponsável perante as
dificuldades económicas que
os portugueses enfrentam. 

PACTO CONTRA A
CORRUPÇÃO
Uma das novidades do
discurso de Montenegro foi o
convite a todos os partidos
com assento parlamentar para
uma espécie de pacto de
combate à corrupção. No
prazo de dois meses, o
primeiro-ministro pretende ter
uma síntese de propostas,
medidas e iniciativas para
aprovar no Parlamento. 

GOVERNO COMPLETO: LISTA DE SECRETÁRIOS DE ESTADO ENTREGUE ONTEM

Na quinta-feira à noite, 4 de abril, foram conhecidos os secretários de Estado que tomaram posse esta tarde. A
equipa executiva do XXIV Governo Constitucional é composta por 59 membros, incluindo o primeiro-ministro, os
17 ministros e os 41 secretários de Estado. Destes, 17 são mulheres e 24 são homens. Com perfis
heterogéneos, as 41 secretarias de Estado reúnem personalidades da política e independentes, técnicos e
académicos, profissionais do setor privado e do setor público. 
 
Contrariamente aos Governos liderados por António Costa, o atual primeiro-ministro dispensou ter sob a sua
alçada secretarias de Estado. Fica patente que Luís Montenegro não fará política setorial, chamando a si a
responsabilidade de travar o combate político com a oposição, descentralizando e delegando a iniciativa
executiva no seu núcleo duro, composto pelos ministros Paulo Rangel, Miranda Sarmento, Leitão Amaro,
Castro Almeida e Pedro Duarte, bem como em Hugo Soares, o líder parlamentar do PSD que escolheu. 
 
Na orgânica do Governo é ainda importante salientar que a pasta do Ensino Superior, apesar de não ter uma
secretaria de Estado própria, ficará sob a responsabilidade do ministro da Educação, Fernando Alexandre.  
Destaque também para a ausência da secretaria de Estado do Comércio e Serviços do Ministério da
Economia, o que já foi qualificado publicamente pela Confederação do Comércio e Serviços e Portugal como um
“retrocesso” e um “sinal político negativo para os setores que contribuem com mais de dois terços para o PIB, o
Valor Acrescentado Bruto e o emprego”.
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A COMPOSIÇÃO DO 
NOVO GOVERNO

LUÍS MONTENEGRO
PRIMEIRO-MINISTRO

PAULO RANGEL 
MINISTRO DE ESTADO E DOS
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

A COMPOSIÇÃO DO 
NOVO GOVERNO
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JOAQUIM MIRANDA SARMENTO 
MINISTRO DE ESTADO E DAS

FINANÇAS 

ANTÓNIO LEITÃO AMARO 
MINISTRO DA PRESIDÊNCIA

MANUEL CASTRO ALMEIDA 
MINISTRO ADJUNTO E DE

COESÃO TERRITORIAL

INÊS DOMINGOS
SECRETÁRIA DE ESTADO DOS

ASSUNTOS EUROPEUS

NUNO SAMPAIO
SECRETÁRIO DE ESTADO DOS

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS E DA
COOPERAÇÃO

JOSÉ CESÁRIO
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS
COMUNIDADES PORTUGUESAS

JOSÉ MARIA BRANDÃO 
DE BRITO 

SECRETÁRIO DE ESTADO DO
ORÇAMENTO

CLÁUDIA REIS DUARTE
SECRETÁRIA DE ESTADO DOS

ASSUNTOS FISCAIS

JOÃO SILVA LOPES
SECRETÁRIO DE ESTADO DO
TESOURO E DAS FINANÇAS

PAULO LOPES MARCELO
SECRETÁRIO DE ESTADO DA

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE
MINISTROS

RUI ARMINDO FREITAS
SECRETÁRIO DE ESTADO

ADJUNTO E DA PRESIDÊNCIA

HÉLDER REIS
SECRETÁRIO DE ESTADO DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

HERNÂNI DIAS
SECRETÁRIO DE ESTADO DA

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

MARISA GARRIDO
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
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RITA JUDICE 
MINISTRA DA JUSTIÇA

MARGARIDA BLASCO 
MINISTRA DA ADMINISTRAÇÃO

INTERNA

FERNANDO ALEXANDRE 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO,

CIÊNCIA E INOVAÇÃO 

PEDRO DUARTE 
 MINISTRO DOS ASSUNTOS

PARLAMENTARES

CARLOS ABREU AMORIM  
SECRETÁRIO DE ESTADO

ADJUNTO E DOS ASSUNTOS
PARLAMENTARES

PEDRO DIAS
SECRETÁRIO DE ESTADO DO

DESPORTO

ÁLVARO CASTELO BRANCO
SECRETÁRIO DE ESTADO

ADJUNTO DA DEFESA NACIONAL

ANA ISABEL XAVIER
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

DEFESA NACIONAL

MARIA JOSÉ BARROS  
SECRETÁRIA DE ESTADO
ADJUNTA E DA JUSTIÇA

MARIA CLARA FIGUEIREDO
SECRETÁRIA DE ESTADO

DA JUSTIÇA

TELMO CORRÊA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA

ADMINISTRAÇÃO INTERNA

PAULO SIMÕES RIBEIRO
SECRETÁRIO DE ESTADO

DA PROTEÇÃO CIVIL

ALEXANDRE HOMEM CRISTO 
SECRETÁRIO DE ESTADO

ADJUNTO E DA EDUCAÇÃO

PEDRO DANTAS DA CUNHA  
SECRETÁRIO DE ESTADO

DA EDUCAÇÃO

ANA PAIVA
SECRETÁRIA DE ESTADO

DA CIÊNCIA
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MIGUEL PINTO LUZ 
MINISTRO DAS

INFRAESTRUTURAS E HABITAÇÃO 
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PEDRO REIS 
 MINISTRO DA ECONOMIA

MARIA DO ROSÁRIO PALMA
RAMALHO

 MINISTRA DO TRABALHO,
SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA

SOCIAL

MARIA DA GRAÇA CARVALHO 
 MINISTRA DO AMBIENTE E

ENERGIA

ANA PAULA MARTINS 
MINISTRA DA SAÚDE

ANA POVO
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

SAÚDE

CRISTINA VAZ TOMÉ
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

GESTÃO DE SAÚDE

HUGO ESPÍRITO SANTO
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS

INFRAESTRUTURAS

CRISTINA PINTO DIAS
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

MOBILIDADE

PATRÍCIA MACHADO
SANTOS

SECRETÁRIA DE ESTADO DA
HABITAÇÃO

PEDRO MACHADO
SECRETÁRIO DE ESTADO DO

TURISMO

JOÃO RUI FERREIRA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA

ECONOMIA

LÍDIA BULCÃO
SECRETÁRIA DE ESTADO DO

MAR

ADRIANO RAFAEL MOREIRA
SECRETÁRIO DE ESTADO DO

TRABALHO

JORGE CAMPINO
SECRETÁRIO DE ESTADO

ADJUNTO E DA SEGURANÇA
SOCIAL

CLARA MARQUES MENDES
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

AÇÃO SOCIAL E DA INCLUSÃO

EMÍDIO SOUSA
SECRETÁRIO DE ESTADO DO

AMBIENTE

MARIA JOÃO PEREIRA
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

ENERGIA
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JOSÉ MANUEL FERNANDES 
MINISTRO DA AGRICULTURA E

PESCAS
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DALILA RODRIGUES 
MINISTRA DA CULTURA

MARGARIDA BALSEIRO
LOPES 

MINISTRA DA JUVENTUDE E
MODERNIZAÇÃO

CARLA MOURO
SECRETÁRIA DE ESTADO

ADJUNTA E DA IGUALDADE

ALBERTO RODRIGUES DA SILVA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA

MODERNIZAÇÃO E DA DIGITALIZAÇÃO

JOÃO MOURA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA

AGRICULTURA

CLÁUDIA MONTEIRO DE
AGUIAR

SECRETÁRIA DE ESTADO DAS
PESCAS

RUI LADEIRA
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS

FLORESTAS

MARIA DE LURDES
SECRETÁRIA DE ESTADO DA

CULTURA
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PERFIS DOS MINISTROS E DOS
SECRETÁRIOS DE ESTADO 

DO XXIV GOVERNO DE PORTUGAL 



LUÍS MONTENEGRO

Presidente do PSD desde Maio de 2022, Luís Montenegro foi indigitado primeiro-ministro de Portugal a 20 de março
de 2024 e tomará posse no dia 2 de abril. Face ao governo mais minoritário da democracia portuguesa, Montenegro
prepara um Governo de combate, procurando inspiração no primeiro governo de Cavaco Silva, embora a atual dinâmica
partidária seja muitíssimo mais complexa que a de 1985.  

Disputou a liderança do PSD em 2020 contra o então presidente Rui Rio, tendo sido derrotado por apenas dois mil votos de
diferença. Aos 29 anos, foi eleito pela primeira vez deputado em 2002, quando Durão Barroso era presidente do PSD e
primeiro-ministro. Foi subsequentemente reeleito em 2005, 2009, 2011 e 2015, tendo sido presidente da bancada
parlamentar entre 2011 e 2017, tornando-se o líder parlamentar com maior longevidade no PSD.  

A nível autárquico, Montenegro foi presidente da Assembleia Municipal de Espinho (1993-1997) e vereador na Câmara
Municipal de Espinho (1997-2001), bem como deputado na Assembleia Metropolitana do Porto. 

Advogado de profissão, fundou o escritório de advocacia Sousa Pinheiro & Montenegro, do qual foi sócio até julho de 2022.
No setor privado, exerceu ainda o cargo de presidente da Assembleia-Geral do Grupo Ferpinta e da Rádio Popular. 

Porto, 1973 (51 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade Católica Portuguesa  
Pós-graduação em Direito de Proteção de Dados Pessoais e Programa Avançado em Gestão no INSEAD  

O PRIMEIRO-MINISTRO
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https://www.facebook.com/luismontenegropm
https://twitter.com/LMontenegropm
https://www.instagram.com/luismontenegropm/


PAULO RANGEL  
MINISTRO DE ESTADO E DOS
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

PERCURSO PROFISSIONAL  

Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, Paulo Rangel terá desafios
complexos em Bruxelas, não só pela ameaça da Rússia e a crise no Médio Oriente,
mas também pela possibilidade de o próximo Presidente dos EUA, caso Donald
Trump seja eleito, deixar de ter como prioridade a ligação com a União Europeia. 

Vice-presidente do PSD desde 2022, até à sua nomeação como ministro, Paulo Rangel era
eurodeputado e vice-presidente do Grupo Partido Popular Europeu. Foi eleito pela primeira
vez para o Parlamento Europeu em 2009, tendo sido reeleito em 2014 e 2019.  

Na Assembleia da República, foi eleito em 2005, tendo presidido ao grupo parlamentar do
PSD entre 2008 e 2009 durante a liderança de Manuela Ferreira Leite.  Foi secretário de
Estado Adjunto da Justiça quando José Pedro Aguiar-Branco era ministro da Justiça no
Governo de Pedro Santana Lopes (2002-2004).  

É advogado, com especializações em Direito Administrativo e do Ambiente, e professor de
Ciência Política no curso de Direito da Universidade Católica. Foi bolseiro da Deutscher
Akademischer Austauschdienst, no Instituto Universitário Europeu e nas universidades de
Bolonha, Génova e Freiburg. Em 2010 foi convidado a assistir à reunião anual do grupo de
Bilderberg, em Sitges, Espanha.  

Vila Nova de Gaia, 1968 (56 anos) 

Licenciatura em Direito na Faculdade de Direito da
Universidade Católica Portuguesa 

LINKS ÚTEIS

GRANDE ENTREVISTA NA RTP3 (MARÇO DE 2024) 
ENTREVISTA AO PÚBLICO (JANEIRO DE 2024) 
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Recém-eleita deputada (AD) pelo círculo eleitoral de Viseu, Inês Domingos (n. 1977) foi assessora
económica do Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa (2021-2024) e deputada (2015-2019),
onde trabalhou nas comissões de Finanças e Assuntos Europeus. Investigadora na Universidade Católica
Portuguesa (UCP) desde 2009, fundou a International Affairs Network, um think tank de relações
internacionais. Anteriormente, trabalhou como Economista na Goldman Sachs, em Londres (2001-2008).
Inês Domingos é licenciada em Economia pela Université Catholique de Louvain e tem um mestrado em
economia pelo University Collegue London.  

Nuno Sampaio (n. 1972) era consultor da Casa Civil e assessor para os Assuntos Políticos do Presidente da
República Marcelo Rebelo de Sousa desde 2016. Professor no Instituto de Estudos Políticos da UCP desde
2009, foi também assessor para os Assuntos Parlamentares, Assuntos Políticos e Autarquias Locais da Casa
Civil na Presidência de Aníbal Cavaco Silva (2006-2016). Nuno Sampaio tem um mestrado e um
doutoramento em Ciência Política e Relações Internacionais pela UCP, tendo elaborado a sua tese de
doutoramento sobre democracia e legitimidade na União Europeia.  

José Cesário (n. 1958) era o coordenador das comunidades portuguesas do PSD desde 2022 e regressa a
uma função que já ocupou nos governos de Passos Coelho (2011-2015) e de Durão Barroso (2002-2004).
Reeleito deputado pela AD pelo círculo da Europa, é um veterano do Parlamento tendo sido eleito
deputado pela primeira vez em 1983. Cesário foi também vice-presidente do grupo parlamentar social-
democrata (2015-2019) e secretário-geral adjunto do PSD (1988-1990). É licenciado em Administração e
Gestão Escolar e foi professor do Ensino Básico, tendo fundado a Associação Nacional de Professores do
Ensino Básico. 

INÊS DOMINGOS
SECRETÁRIA DE ESTADO DOS ASSUNTOS
EUROPEUS

NUNO SAMPAIO
SECRETÁRIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS
ESTRANGEIROS E DA COOPERAÇÃO

JOSÉ CESÁRIO
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS
COMUNIDADES PORTUGUESAS
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https://www.facebook.com/search/top/?q=paulo%20rangel
https://twitter.com/PauloRangel_pt
https://www.instagram.com/paulocastrorangel/?hl=pt
https://www.rtp.pt/play/p12659/grande-entrevista
https://www.publico.pt/2024/01/04/politica/entrevista/rangel-estranha-coincidencias-ha-mao-invisivel-montenegro-2075635
https://www.linkedin.com/in/inescaladolopes/
https://www.linkedin.com/in/nuno-sampaio-ab900811/
https://www.facebook.com/jcesario84
https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-ces%C3%A1rio-1abb54b1/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/jcesario84/


João Silva Lopes (n. 1973) era o coordenador do Conselho Estratégico Nacional do PSD para as áreas do
ambiente e sustentabilidade. Antes da sua nomeação, exercia a profissão de advogado com especialização
nas áreas de direito fiscal, contencioso tributário, direito administrativo, contratação pública e ambiente.
Tem uma vasta experiência no setor público, tendo, nomeadamente, sido administrador da Empresa
Municipal de Ambiente de Cascais e integrado a Comissão para a Reforma da Fiscalidade Verde. É
licenciado em Direito pela UCP e pós-graduado em Gestão pelo Instituto Superior de Gestão.  

José Brandão de Brito era economista-chefe do Millenium bcp desde 2012, posição que acumulava com a
direção de estudos, sustentabilidade e criptoativos do banco desde 2021. Próximo do PSD, tinha já
colaborado na preparação do programa económico do partido em 2015 para Pedro Passos Coelho. Antes
de ingressar no Millenium bcp em 2006, foi economista no Banco de Portugal (2001-2006). É doutorado em
Economia pela Universidade de Birmingham. 

Especialista em contencioso tributário, Cláudia Reis Duarte era consultora da Uría Menéndez - Proença de
Carvalho desde 2016, tendo ingressado na sociedade em 2006. Caberá à secretária de Estado levar a cabo
as principais propostas na área dos impostos do Governo da AD, nomeadamente a redução dos escalões
do IRS e a redução do IRC. Militante do PSD, Cláudia Reis Duarte leciona na Universidade Católica desde
2007.  

JOAQUIM MIRANDA SARMENTO
MINISTRO DE ESTADO E DAS
FINANÇAS  
Lisboa, 1978 (45 anos) 
 
Doutoramento em Finanças (Tilburg University, Holanda)  

LINKS ÚTEIS

COLUNA DE OPINIÃO NO ECO 
ENTREVISTA AO PÚBLICO (OUTUBRO DE 2023) 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Joaquim Miranda Sarmento chega às Finanças com o maior excedente orçamental da
história da democracia em Portugal. Tendo em consideração as promessas eleitorais da AD,
prevêem-se Orçamentos de Estado com mais despesa, ao mesmo tempo que deverão ser
aplicadas as novas regras orçamentais europeias. 

Miranda Sarmento foi responsável pelo programa económico da AD e é um dos principais
rostos do choque fiscal defendido pela coligação. Foi presidente do grupo parlamentar do PSD
(2022-2024) e também Presidente do Conselho estratégico do PSD (2020-2022). 

Professor associado com Agregação no ISEG – Universidade de Lisboa desde 2014, tem mais de
50 papers em revistas académicas internacionais e vários livros académicos publicados em
Portugal e internacionalmente. Miranda Sarmento foi assessor económico do Presidente da
República Aníbal Cavaco Silva no seu segundo mandato (2012-2016), tendo anteriormente sido
Consultor da Unidade Técnica de Apoio Orçamental (UTAO) da Assembleia da República (2010-
2011). 

Trabalhou mais de 10 anos no Ministério das Finanças, primeiro na Direção-Geral dos Impostos
(1999-2005) e em seguida na Direção Geral da Orçamento (2005-2010), tendo estado destacado
no gabinete do ministro das Finanças Fernando Teixeira dos Santos entre 2008 e 2009.  
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JOSÉ MARIA BRANDÃO DE BRITO 
SECRETÁRIO DE ESTADO DO ORÇAMENTO

CLÁUDIA REIS DUARTE
SECRETÁRIA DE ESTADO DOS ASSUNTOS FISCAIS

JOÃO SILVA LOPES
SECRETÁRIO DE ESTADO DO TESOURO E DAS
FINANÇAS

MARISA GARRIDO
SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA

Vice-presidente do IAPMEI desde 2023, Marisa Garrido será a responsável pela pasta da Administração
Pública, que volta, ao fim de quase cinco anos, a estar incluída no Ministério das Finanças. Com uma
carreira ligada à gestão de recursos humanos em diversas empresas, nomeadamente, CTT (2020-2023),
Dia Portugal (2015-2019), EMEL (2014-2015), RTP (2008-2014), Secil (2005-2008), Novabase (2002-2005),
começou a carreira em consultoria. É licenciada em Gestão de Empresas pelo Instituto Superior de Gestão.  

[NÃO TEM REDES SOCIAIS] 
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https://twitter.com/PauloRangel_pt
https://www.facebook.com/joaquim.sarmento.90
https://www.linkedin.com/in/joaquimmirandasarmento/
https://www.instagram.com/joaquimmirandasarmento/
https://www.linkedin.com/in/jose-brandao-de-brito-93245911/?originalSubdomain=pt
https://www.linkedin.com/in/claudia-reis-duarte-6060208/details/experience/
https://eco.sapo.pt/perfil/joaquim-sarmento/
https://eco.sapo.pt/perfil/joaquim-sarmento/
https://www.publico.pt/2023/10/16/politica/entrevista/orcamento-mao-tira-2066804
https://www.publico.pt/2023/10/16/politica/entrevista/orcamento-mao-tira-2066804
https://www.linkedin.com/in/marisa-garrido-796a6644/


Advogado especializado em regulação económica e ambiente, Paulo Lopes Marcelo (n. 1974) era o
responsável de Conformidade da E-REDES desde 2023, sendo também professor de Concorrência e
Regulação na Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa desde 2022. Vogal do Conselho de
Administração da Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos (2015-2022), foi anteriormente
chefe de gabinete do ministro do Ambiente, Ordenamento Território e Energia, Jorge Moreira da Silva
(2013-2014). No setor privado, foi Senior Manager (2005-2013) e Legal Counsel (2010-2011) na Vodafone
Portugal. É licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, mestre em Direito
Europeu pelo Kings College London e tem um MBA no IESE/AESE. 

Até à sua nomeação, Rui Armindo Freitas era administrador do Grupo Media Capital, detentor da TVI e a
CNN Portugal, no qual detém uma posição acionista na ordem dos 2%. No setor da comunicação social, foi
também presidente da Swipe News, acionista do jornal ECO. Tendo começado a carreira profissional na
EDP, era também acionista e fundador da Plurichem, empresa de trading de matérias-primas
petroquímicas e da Plurima, empresa de trading de matérias-primas têxteis. Rui Armindo Pinto é licenciado
em Economia pela Universidade Católica Portuguesa e tem um mestrado em Corporate Finance pelo
ISCTE.  

ANTÓNIO LEITÃO AMARO
MINISTRO DA PRESIDÊNCIA
Tondela, 1980 (43 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade de Lisboa e
mestrado em Direito (LLM) na Harvard Law School 

Pós-graduações em Economia na Universidade de Lisboa e
em Regulação e Concorrência na Universidade de Coimbra 

PERCURSO PROFISSIONAL  

António Leitão Amaro foi um dos coordenadores do programa eleitoral da AD e
era vice-presidente do PSD desde 2022. 

Docente na Universidade de Lisboa desde 2009 e na Católica Global School of Law
desde 2021, antes de ser nomeado ministro da Presidência, era presidente da
Assembleia Municipal de Tondela desde 2021 e vice-presidente da Assembleia de
Participantes dos fundos da Indico Venture Capital desde 2019. Foi um dos
conselheiros de Carlos Moedas na campanha de Lisboa em 2021. 

Vice-Presidente do PSD entre 2015 e 2019, Leitão Amaro foi deputado à Assembleia
da República entre 2009 e 2019, tendo nomeadamente sido coordenador do grupo
Parlamentar do PSD na Comissão do Ambiente, Ordenamento do Território e Poder
Local (na XI e XII Legislatura). Foi secretário de Estado da Administração Local no XIX
Governo de Portugal (2011-2015). Foi também secretário-Geral da Juventude Social
Democrata (2008-2010) e advogado na sociedade Cuatrecasas (2003-2006).  

LINKS ÚTEIS

PODCAST EXPRESSO (FEVEREIRO 2024) 
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PAULO LOPES MARCELO
SECRETÁRIO DE ESTADO DA PRESIDÊNCIA DO
CONSELHO DE MINISTROS

RUI ARMINDO FREITAS
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO E DA
PRESIDÊNCIA
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https://www.facebook.com/leitao.amaro
https://www.linkedin.com/in/antonioleitaoamaro/
https://twitter.com/Leitao_Amaro
https://www.instagram.com/antonioleitaoamaro/
https://www.facebook.com/paulopesmarcelo/
https://www.linkedin.com/in/paulopesmarcelo/
https://www.facebook.com/rui.freitas.9400
https://www.linkedin.com/in/rui-freitas-71aa71/
https://expresso.pt/podcasts/perguntar-nao-ofende/2024-02-20-O-programa-do-PS-e-de-rutura-ou-continuidade--O-programa-da-AD-permite-um-milagre-economico--4188263a
https://expresso.pt/podcasts/perguntar-nao-ofende/2024-02-20-O-programa-do-PS-e-de-rutura-ou-continuidade--O-programa-da-AD-permite-um-milagre-economico--4188263a


Hélder Reis era, desde 2016, consultor do Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, para os
Assuntos Orçamentais e assessor com a tarefa de acompanhar a execução do Plano de Recuperação e
Resiliência (PRR). Secretário de Estado do Orçamento no Governo liderado por Pedro Passos Coelho (2013-
2015), tinha sido antes diretor-geral do Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações
Internacionais do Ministério das Finanças (GPEARI), adjunto dos secretários de Estado dos Assuntos Fiscais
dos Governos liderados por José Manuel Durão Barroso e, posteriormente, por Pedro Santana Lopes. Em
1999, iniciou a sua atividade no Ministério das Finanças na Direção-Geral de Estudo e Previsão (DGEP).
Docente universitário nas áreas de macroeconomia e econometria desde 1993, é licenciado e tem um
mestrado em Economia Monetária e Financeira pelo Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG).  

Até ser eleito deputado nas legislativas de 2024, Hernâni Dias foi presidente da Câmara Municipal de
Bragança, cargo para o qual foi eleito em 2013. Antes, em 2009, foi eleito vereador na mesma autarquia
pelas listas do PSD com os pelouros do Urbanismo, Equipamento, Habitação Social, Juventude e Desporto,
tendo sido também, até 2011, presidente da Direção da Associação Cybercentro de Bragança. Antes da sua
nomeação era ainda presidente da direção da Associação Centro Ciência Viva desta cidade. 

MANUEL CASTRO ALMEIDA 
MINISTRO ADJUNTO E DE COESÃO
TERRITORIAL  

1957 (66 anos) 

Licenciatura em Direito pela Universidade de Coimbra 

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO ECO (JANEIRO DE 2022) 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Manuel Castro Almeida regressa a uma pasta que conhece bem, tendo sido
secretário de Estado do Desenvolvimento Regional no Governo de Passos Coelho
(2011-2025). Possui uma vasta experiência na área de fundos europeus.  

Atualmente conselheiro nacional do PSD, desempenhou também os cargos de secretário-
geral adjunto e de vice-presidente durante a liderança de Rui Rio, demitindo-se em 2019. 

Castro Almeida tem um longo percurso político, ocupando vários cargos, nomeadamente
como presidente da Câmara de São João da Madeira, distrito de Aveiro, tendo cumprido
três mandatos (2002-2013). Foi também deputado em três legislaturas (1991-2002) e
secretário de Estado da Educação e do Desporto entre 1993 e 1995. Foi, ainda,
administrador da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte entre
1982 e 1991.

Iniciou a vida profissional com 16 anos, como auxiliar administrativo da Câmara Municipal
de São João da Madeira e fez o curso de Direito como trabalhador-estudante.

[NÃO TEM REDES SOCIAIS]
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HÉLDER REIS
SECRETÁRIO DE ESTADO DO
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

HERNÂNI DIAS
SECRETÁRIO DE ESTADO DA
ADMINISTRAÇÃO LOCAL

[NÃO TEM REDE SOCIAS] 

05/04/24

https://www.facebook.com/hernani.ddias
https://eco.sapo.pt/2022/01/25/castro-almeida-critica-uso-sistematico-de-fundos-europeus-para-pagar-despesa-corrente-do-estado/


Antes da atual nomeação, Carlos Abreu Amorim (n. 1963) era docente universitário e investigador do
Centro de Investigação em Justiça e Governação da Escola de Direito da Universidade do Minho. Durante a
liderança de Passos Coelho, foi deputado no grupo parlamentar do PSD (2011-2019), sendo vice-presidente
da bancada. Integrou também várias comissões, nomeadamente a de Assuntos Constitucionais, Direitos,
Liberdades e Garantias e a Comissão de Inquérito à gestão do Banco Espírito Santo e do Grupo Espírito
Santo. Afastou-se do parlamento em choque com Rui Rio quando este assumiu a liderança do partido. 

Pedro Dias era, até ser nomeado, diretor executivo da Federação Portuguesa de Futebol, onde entrou em
2011. Com formação académica na Universidade de Beira Interior e na Universidade do Minho, teve uma
carreira sempre ligada à gestão desportiva, tendo nomeadamente sido membro, desde 2017, da Comissão
de Educação Física e Desporto na Escola do Comité Olímpico de Portugal. Em 2015, foi condecorado com o
grau de Comendador da Ordem do Mérito pelo Presidente da República Aníbal Cavaco Silva. Foi membro
do Comité Executivo da Federação Internacional do Desporto Universitário (2003-2011) e presidente da
Federação Académica do Desporto Universitário (1993-1995). Na juventude, passou pelos escalões de
formação do Futebol Clube do Porto e chegou a ser jogador federado de futsal.   

PEDRO DUARTE 
MINISTRO DOS ASSUNTOS
PARLAMENTARES

PERCURSO PROFISSIONAL  

Considerando a fragmentação do Parlamento, esta é uma das pastas mais decisivas
para o sucesso do governo e Pedro Duarte terá um papel essencial na gestão de
impasses e bloqueios.  

Até à sua nomeação, foi diretor de Corporate, External & Legal Affairs da Microsoft
Portugal desde 2011 e presidente do Conselho Estratégico Nacional do PSD desde 2022.  

Em paralelo, desempenhou outros cargos como vice-presidente da Confederação
Empresarial de Portugal (CIP) desde 2023, tendo presidido ao seu Conselho Estratégico da
Economia Digital. Presidente da Assembleia Geral da ASSOFT (Associação Portuguesa de
Software), Pedro Duarte era também membro da direção da Câmara de Comércio
Americana em Portugal.  

Foi o diretor nacional da primeira campanha presidencial de Marcelo Rebelo de Sousa
(2016). Secretário de Estado da Juventude no XVI Governo (2004-2005), foi deputado na
Assembleia da República entre 1999 e 2011.  

Porto, 1973 (50 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade Católica Portuguesa 

Mestrado em Economia Internacional e Estudos Europeus e
doutoramento em Estudos de Desenvolvimento no ISEG 

LINKS ÚTEIS

COLUNA NO JORNAL DE NEGÓCIOS 
ENTREVISTA AO EXPRESSO (NOVEMBRO DE 2023) 
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CARLOS ABREU AMORIM
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO E DOS
ASSUNTOS PARLAMENTARES

PEDRO DIAS
SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESPORTO

05/04/24

https://www.linkedin.com/in/pedroazeredoduarte/
https://www.facebook.com/carlosabreu.amorim
https://twitter.com/cabreuamorim
https://www.linkedin.com/in/pedro-dias-9a571b1/
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/pedro-duarte
https://leitor.expresso.pt/semanario/semanario2664/html/primeiro-caderno/politica/com-pedro-nuno-ha-maior-clarificacao


Álvaro Castelo-Branco (n. 1961) é um dos vice-presidentes de Nuno Melo no CDS. O antigo vice-presidente
da Câmara Municipal do Porto de Rui Rio, foi deputado do CDS, sempre pelo círculo eleitoral do Porto,
entre 1999 e 2002, de 2002 a 2009 e, depois, de 2015 a 2019. Neste contexto, fez parte de diversas
comissões parlamentares, incluindo a da Defesa Nacional como Suplente, e foi coordenador parlamentar
na Comissão de Ambiente, Ordenamento do Território, Descentralização, Poder Local e Habitação. Entre
outros cargos, foi também presidente do Conselho de Administração da Águas do Porto e presidente da
Assembleia Geral do Mercado Abastecedor do Porto e da Assembleia Geral da Agência de Energia do
Porto. É licenciado em Direito pela Universidade Católica Portuguesa.  

Ana Isabel Xavier era a coordenadora da área de Defesa Nacional no Conselho Estratégico Nacional do
PSD. Doutorada em Relações Internacionais pela Faculdade de Economia de Coimbra, era professora na
Universidade Autónoma de Lisboa desde 2018 e no ISCTE-IUL desde 2017. Formadora no Colégio Europeu
de Segurança e Defesa (Eastern Partnership) e da Comissão Europeia (TAIEX) em diversas ocasiões, Ana
Isabel Xavier foi subdiretora geral de política de defesa nacional (2015-2017) e presidiu à Associação de
Auditores dos Cursos de Defesa Nacional (2014-2016). Ana Isabel Xavier era ainda habitual comentadora
de assuntos internacionais da RTP. 
 

NUNO MELO
MINISTRO DA DEFESA NACIONAL

PERCURSO PROFISSIONAL  

Num contexto geopolítico extremamente complexo e em que há uma crise de
efetivos nas Forças Armadas, Nuno Melo tem uma das pastas mais desafiantes e
terá de enfrentar as reivindicações salariais dos militares e a pressão internacional para
investir 2% do PIB na Defesa, como dita a NATO.

Líder do CDS desde 2022, Nuno Melo foi eleito deputado ao Parlamento Europeu pela
primeira vez em 2009, integrando o Partido Popular Europeu, e reeleito
subsequentemente em 2014 e 2019. Nesse contexto, integrou a Comissão das Liberdades
Cívicas, da Justiça e dos Assuntos Internos. Foi o único eurodeputado eleito pelo CDS nas
últimas eleições europeias. 

Foi deputado à Assembleia da República nas VIII, IX e X legislaturas entre 1999 e 2009,
tendo sido presidente do Grupo Parlamentar do CDS entre 2004 e 2006 e vice-presidente
da Assembleia da República durante a X legislatura (2004-2009). 

É conhecido pela sua intervenção em Portugal e na União Europeia na defesa do conceito
conservador de famílias, da soberania nacional, da segurança e da agricultura.  

Vila Nova de Famalicão, 1966 (58 anos) 

Licenciatura em Direito na Universidade
Portucalense Infante D. Henrique 

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO PÚBLICO (FEVEREIRO DE 2023) 
ENTREVISTA À CNN PORTUGAL (JANEIRO DE 2023)
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ÁLVARO CASTELO-BRANCO
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DA
DEFESA NACIONAL

ANA ISABEL XAVIER
SECRETÁRIA DE ESTADO DA DEFESA NACIONAL

05/04/24

https://www.facebook.com/p/Nuno-Melo-100044540434995/
https://twitter.com/NunoMeloCDS
https://www.instagram.com/nunomelo.cds/
https://www.linkedin.com/in/%C3%A1lvaro-castello-branco-b14a943a/
https://pt.linkedin.com/in/ana-isabel-xavier-624a5114/pt
https://twitter.com/aixavier
https://www.publico.pt/2024/02/24/politica/noticia/nuno-melo-respeito-radical-assumido-moderado-encenado-2081453
https://cnnportugal.iol.pt/videos/um-cafe-com-cds-aprendeu-com-os-erros-e-da-como-adquirido-regresso-ao-parlamento/65a700610cf265bc96926b8f


RITA JÚDICE
MINISTRA DA JUSTIÇA

PERCURSO PROFISSIONAL  

O mais urgente desafio que Rita Júdice terá de enfrentar é a insuficiência de oficiais
de justiça que ameaça paralisar o funcionamento dos tribunais. Além disto, os dois
maiores partidos concordam sobre a necessidade de uma reforma para a Justiça,
nomeadamente em relação aos tribunais administrativos e fiscais, que são os que
apresentam maiores constrangimentos e atrasos.  
 
Rita Júdice foi eleita deputada à Assembleia da República pela Aliança Democrática em
2024 e é coordenadora do Conselho Estratégico Nacional do PSD para a área da habitação
desde 2023. 

Membro da Comissão Executiva da Urban Land Institute (ULI) Portugal e associada da
Women in Real Estate (WIRE Portugal), Rita Júdice conta com mais de 25 anos de
experiência como advogada na área do direito imobiliário, tendo sido sócia da sociedade
de advogados PLMJ entre 2013 e 2023 onde foi co-coordenadora da área de Imobiliário e
Turismo.  

1973 (50 anos) 

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da
Universidade Católica Portuguesa 

LINKS ÚTEIS

DEBATE ENTRE RITA JÚDICE E ANA ABRUNHOSA NO
OBSERVADOR (FEVEREIRO DE 2024)
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Licenciada em Direito, Maria Clara Figueiredo foi juíza desembargadora no Tribunal da Relação de Évora. A
restante carreira de magistrada foi passada no Tribunal de Portalegre, onde exerceu funções ligadas ao
Direito do Trabalho.  

MARIA JOSÉ BARROS
SECRETÁRIA DE ESTADO ADJUNTA E DA JUSTIÇA

Maria José Barros (n. 1974) é licenciada em Direito pela Universidade Católica Portuguesa e diplomada em
Direção Hospitalar pela Escola Nacional de Saúde Pública e no Programa de Alta Direção de Instituições de
Saúde da AESE Business School. Diretora da CUF Academic Center desde 2021, depois de ter sido diretora
da Qualidade e Segurança (2019-2021), foi administradora do Hospital de Braga (2013-2019). Maria José
Barros pertenceu ainda ao Conselho de Administração do Centro Hospitalar de S. João (2012-2013) e foi
vogal do Conselho de Administração do Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia.  

MARIA CLARA FIGUEIREDO
SECRETÁRIA DE ESTADO DA JUSTIÇA:

[NÃO TEM REDES SOCIAIS] 

05/04/24

https://www.linkedin.com/in/rita-alarc%C3%A3o-j%C3%BAdice/
https://twitter.com/aRitaJudice
https://www.instagram.com/ritaalarcaojudice
https://www.linkedin.com/in/maria-barros-387803a/?originalSubdomain=pt
https://observador.pt/2024/02/14/debate-coimbra-ad-acusa-governo-de-esquecer-regiao-mas-ministra-candidata-responde-com-obra-e-projetos/
https://observador.pt/2024/02/14/debate-coimbra-ad-acusa-governo-de-esquecer-regiao-mas-ministra-candidata-responde-com-obra-e-projetos/


Telmo Côrrea (n. 1960) é vice-presidente de Nuno Melo no CDS-PP. Advogado e docente universitário, é um
veterano do Parlamento, tendo sido eleito deputado pelo CDS pela primeira vez em 1999 e
sucessivamente reeleito em 2002, 2005, 2009, 2011, 2015 e 2019. Vice-presidente da Assembleia da
República em 2006, foi presidente do Grupo Parlamentar do CDS-PP (2002-2005 e em 2007) e coordenador
do Grupo Parlamentar na Comissão Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias, entre
outros cargos. Telmo Côrrea foi também ministro do Turismo no governo de Santana Lopes (2004-2005).
Desempenhou diversos cargos a nível autárquico, sendo designadamente vereador na Câmara Municipal
de Lisboa (1997-2001).  

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa, Paulo Simões Ribeiro era,
desde 2013, vereador sem pelouro na Câmara Municipal de Palmela, sendo presidente da Comissão
Política Distrital de Setúbal do PSD e conselheiro nacional do partido. Foi deputado à Assembleia da
República (2011-2015) e candidato à presidência da Câmara de Palmela pelo PSD nas eleições autárquicas
de 2013, 2017 e 2021. Paulo Simões Ribeiro foi ainda assessor do Conselho de Administração da EPAL –
Empresa Portuguesa das Águas Livres (2016-2017) e integrou a direção jurídico-legal da mesma empresa
(2015-2016).  

MARGARIDA BLASCO
MINISTRA DA ADMINISTRAÇÃO
INTERNA

PERCURSO PROFISSIONAL  

Dada a promessa eleitoral de reparar a desigualdade criada nas forças de segurança
desde a aprovação do subsídio de risco para os agentes da PJ, Margarida Blasco terá de
enfrentar os sindicatos da PSP e da GNR assim que tomar posse. 

Juíza conselheira do Supremo Tribunal de Justiça desde 2019, Margarida Blasco foi
Inspetora-Geral da Administração Interna entre 2012 e 2019, tendo-se destacado pela
forma como lidou com o racismo e discriminação nas forças policiais. 

Anteriormente, foi diretora-geral do Serviço de Informações de Segurança (2004-2008),
tendo sido a primeira mulher a ocupar o cargo.  

Castelo Branco, 1956 (67 anos) 

Licenciatura em Direito pela Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa 

Mestrado em Direito na Área de Jurídico na Universidade
Lusíada de Lisboa 

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO DIÁRIO DE NOTÍCIAS (2019) 
ENTREVISTA À RÁDIO RENASCENÇA (2018) [NÃO TEM REDES SOCIAIS]
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TELMO CÔRREA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA
ADMINISTRAÇÃO INTERNA

PAULO SIMÕES RIBEIRO
SECRETÁRIO DE ESTADO DA PROTEÇÃO CIVIL [NÃO TEM REDES SOCIAIS] 

05/04/24

https://www.facebook.com/profile.php?id=100057945887708
https://www.dn.pt/lusa/entrevista-inspetora-da-administracao-interna-defende-atualizacao-da-formacao-dada-aos-policias--10873468.html/
https://rr.sapo.pt/artigo/hora-da-verdade/2018/06/07/entrevista-a-margarida-blasco/115348/


Alexandre Homem Cristo (n. 1985) foi um dos porta-vozes da Aliança Democrática durante a campanha
para a área da Educação. É um profundo especialista das políticas de educação não superior, tendo
diversos trabalhos publicados nesta área, nomeadamente sobre reformas educativas e autonomia das
escolas. Vogal do conselho coordenador da Sedes (Associação para o Desenvolvimento Económico e
Social), foi presidente e co-fundador da QiPP – Smart Public Policy, uma organização sem fins lucrativos
ligada ao desenvolvimento de políticas públicas, além de colunista regular no Observador. Foi assessor
parlamentar do CDS-PP (2012-2015) e conselheiro no Conselho Nacional de Educação (2013-2015). É
licenciado em Ciência Política na Universidade Católica Portuguesa e mestre em Política Comparada pelo
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa.  

Pedro Dantas da Cunha era o diretor-geral da Educação, nomeado pelo ministro cessante João Costa em fevereiro
de 2023. Foi diretor do Programa Gulbenkian Conhecimento, na Fundação Calouste Gulbenkian (2020-2023), tendo
anteriormente sido diretor-adjunto deste programa (2018-2019). Subdiretor-geral da Direção-Geral da Educação
(2012-2017), foi responsável pelas políticas de educação pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico, tendo previamente
sido Subdiretor-geral da Direção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (2010-2012). Entre outros
cargos, Pedro Dantas da Cunha foi também docente na formação inicial de professores de 1.º ciclo do ensino básico
(2008-2010), assessor do vereador da Educação e Juventude na Câmara Municipal de Vila Franca de Xira (2003-2004),
e começou a sua carreira como psicólogo ocupacional. Detém uma licenciatura e mestrado integrado em Psicologia
pelo Instituto Superior de Psicologia Aplicada, onde é doutorando em Psicologia Educacional. 

Engenheira informática e especialista em inteligência artificial (IA), Ana Paiva era docente e investigadora no
Instituto Superior Técnico desde 2013. Fundadora do grupo sobre IA para as pessoas e a sociedade do
Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores (INESC-ID), foi nomeada fellow do Radcliffe Institute
for Advanced Study da Universidade de Harvard em 2020. Com mais de 250 artigos publicados, a nova
secretária de Estado da Ciência já marcou presença no Fórum Económico Mundial e no comité de
aconselhamento científico da Science Europe.  

Braga, 1972 (52 anos) 

Licenciatura e Mestrado em Economia pela Universidade de
Coimbra 

Doutoramento em Economia na Universidade de Londres 

FERNANDO ALEXANDRE
MINISTRO DA EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
INOVAÇÃO

PERCURSO PROFISSIONAL   

No imediato, Fernando Alexandre terá de garantir que as escolas têm condições para a
realização das provas de aferição (2º, 5º e 8º ano) e das provas finais (9º ano) em formato
digital, numa altura em que escolas, pais e professores têm alertado para a falta de
condições técnicas para o fazer. Atrair docentes para a escola pública será outro dos
grandes desafios que Fernando Alexandre terá de enfrentar, além de trilhar caminho para
atingir o investimento de 3% do PIB em ciência e tecnologia até 2030. 

Fernando Alexandre era professor associado com Agregação da Universidade do Minho,
vice-Presidente do Conselho Económico e Social e consultor da Fundação Francisco
Manuel dos Santos.  Fez parte da Comissão Técnica Independente criada para estudar a
localização do novo aeroporto de Lisboa e exerceu as funções de secretário de Estado
Adjunto do ministro da Administração Interna no XIX Governo Constitucional (2013-2015).
Na Universidade do Minho foi também pró-Reitor, presidente da Escola de Economia e
Gestão e diretor do Departamento de Economia.  

Fernando Alexandre é autor e coordenador de vários livros sobre a economia portuguesa
e de artigos publicados em revistas científicas internacionais. Foi consultor de entidades
públicas e privadas, entre as quais, o Tribunal de Contas, a Associação Portuguesa de
Seguradores, a Microsoft Portugal e a Comissão Europeia.  

LINKS ÚTEIS

COLUNA NO OBSERVADOR
ENTREVISTA AO ECO (FEVEREIRO DE 2024)
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ALEXANDRE HOMEM CRISTO
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO E DA
EDUCAÇÃO

PEDRO DANTAS DA CUNHA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

ANA PAIVA
SECRETÁRIA DE ESTADO DA CIÊNCIA

[NÃO TEM REDES SOCIAIS] 

05/04/24

https://www.linkedin.com/in/fernando-alexandre-a865a25/details/experience/
https://twitter.com/falexandre_72
https://www.linkedin.com/in/ahcristo/?originalSubdomain=pt
https://twitter.com/ahcristo
https://pt.linkedin.com/in/ana-paiva-8383521a
https://twitter.com/paivaamp
https://www.instagram.com/ana.s.paiva/
https://observador.pt/perfil/falexeeguminho/
https://www.youtube.com/watch?v=Bi5pxXHP5Rg


Ana Povo é médica assistente hospitalar graduada de cirurgia geral no Centro Hospitalar e Universitário do
Porto e docente no Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (ICBAS) desde 2018, onde se formou em
Medicina. Membro do conselho disciplinar da secção regional do Norte da Ordem dos Médicos, Ana Povo
integrava desde 2023 a direção do Centro Académico Clínico ICBAS-CHUdSA, um consórcio entre o Hospital
de Santo António e o ICBAS, e era membro do Sistema Nacional de Avaliação de Tecnologias de Saúde do
Infarmed desde 2016. Doutorou-se pela Faculdade de Medicina do Porto em 2017, onde se destacou como
investigadora pioneira num novo procedimento cirúrgico da incontinência. É também pós-graduada em
gestão de organização e sistemas de saúde pela Universidade Fernando Pessoa, onde é professora
associada desde 2023.  

Cristina Vaz Tomé (n. 1968) era a coordenadora da área de Economia e Empresas no Conselho Estratégico
Nacional do PSD. Engenheira de gestão industrial com MBA da Católica Lisbon School of Economics, até à
sua nomeação era professora convidada na Católica Lisbon School of Economics e CFO da Swipe News,
detentora do jornal online ECO. Membro do Conselho Estratégico para o Investimento Externo da CIP
desde 2023, Cristina Vaz Tomé foi também administradora na área financeira da RTP (2015-2018), tendo
depois transitado para o Grupo Impresa (2019-2022). Esteve catorze anos na consultora KPMG (1999-
2014), onde criou e desenvolveu a prática de Serviços de Sustentabilidade.  

ANA PAULA MARTINS 
MINISTRA DA SAÚDE 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Considerando o descontentamento generalizado dos profissionais de saúde e os
problemas de resposta do SNS, em particular nas urgências, a pasta da saúde é
provavelmente uma das pastas mais complexas da governação. Luís Montenegro
comprometeu-se em apresentar um plano de emergência para o SNS nos primeiros 60
dias de governo e essa será a principal prioridade de Ana Paula Martins no curto-prazo.  

Ex-vice-presidente do PSD na direção de Rui Rio, Ana Paula Martins foi presidente do
Conselho de Administração do Centro Hospitalar Universitário Lisboa Norte/Hospital de
Santa Maria (de fevereiro de 2023 a janeiro de 2024) e bastonária da Ordem dos
Farmacêuticos (2016 – 2021). 
 
Durante mais de 20 anos foi professora auxiliar da Faculdade de Farmácia da
Universidade de Lisboa, tendo também, entre outras funções, exercido cargos de diretora
de Government Affairs da Gilead Sciences (2022-2023), diretora de relações exteriores da
ANF (2014 – 15), External Affairs da MSD (2006-2014) e diretora do Centro de Estudos de
Farmacoepidemologia – CEFAR - da Associação Nacional de Farmácias (1994-2006).  

Ana Paula Martins foi também assessora do Ministro da Educação e do Ministro Adjunto
dos Assuntos Parlamentares (1992-1994), tendo responsabilidades nas áreas do
Programa Nacional de Combate às Toxicodependências e no Programa de Promoção da
Saúde em Meio Escolar.  

Lisboa, 1965 (58 anos) 

Licenciatura em Ciências Farmacêuticas na Universidade de
Lisboa e mestrado em Epidemiologia na Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa  

Doutoramento em Farmácia Clínica na Faculdade de
Farmácia de Lisboa 

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA À SALUS MAGAZINE (MARÇO DE 2024) 
ENTREVISTA AO PÚBLICO (JANEIRO DE 2024) 
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ANA POVO
SECRETÁRIA DE ESTADO DA SAÚDE

CRISTINA VAZ TOMÉ
SECRETÁRIA DE ESTADO DA GESTÃO DE SAÚDE

05/04/24

https://www.facebook.com/profile.php?id=100086625308966
https://www.linkedin.com/in/anapaulamartins1/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/anapaulamartins6409/
https://pt.linkedin.com/in/ana-povo-50362b42
https://www.facebook.com/cristina.v.tome/?locale=pt_PT
https://pt.linkedin.com/in/cristina-vaz-tome-1a153b
https://salusmagazine.pt/ana-paula-martins-nunca-farei-nada-que-nao-me-sinta-capaz-de-fazer-e-com-condicoes-para-fazer/
https://salusmagazine.pt/ana-paula-martins-nunca-farei-nada-que-nao-me-sinta-capaz-de-fazer-e-com-condicoes-para-fazer/
https://www.publico.pt/2024/01/15/sociedade/entrevista/saude-inverno-preparado-seis-oito-meses-antecedencia-2076532
https://www.publico.pt/2024/01/15/sociedade/entrevista/saude-inverno-preparado-seis-oito-meses-antecedencia-2076532


Antes de ingressar no XXIV Governo Constitucional, Hugo Espírito Santo era partner do escritório de Lisboa
da McKinsey & Company, onde esteve mais de duas décadas, liderando a Prática Profissional de Viagens,
Transportes e Logística da McKinsey para África, sendo o responsável por grandes projetos de transportes
e de infraestruturas. Enquanto secretário de Estado das Infraestruturas, será um dos responsáveis por
dossiês complexos como a privatização da TAP ou a decisão sobre o novo aeroporto de Lisboa. É licenciado
em economia pela Católica e tem um MBA do INSEAD. 

Até à sua nomeação, Cristina Pinto Dias era vogal do Conselho de Administração da Autoridade da
Mobilidade e dos Transportes. Com mais de duas décadas na CP – Comboios de Portugal, empresa da qual
chegou a ser vice-presidente, Cristina Pinto Dias tem uma ampla experiência profissional nos setores dos
transportes e da mobilidade. Entre 2003 e 2004 foi assessora do então ministro das Obras Públicas,
Transportes e Habitação, Carmona Rodrigues. Como Secretária de Estado da Mobilidade, vai acompanhar
de perto investimentos importantes na ferrovia e na mobilidade urbana como a ligação em alta velocidade
Porto – Lisboa, o Corredor Internacional Norte e o Corredor Norte/Sul e as obras do Metro do Porto e do
Metro de Lisboa, entre outros. É licenciada em Economia e tem um mestrado em Economia e Política da
Energia e do Ambiente. 

Licenciada e Doutorada em Arquitetura pela Faculdade de Arquitetura, Patrícia Machado Santos tem
experiência autárquica, nomeadamente na componente processual ligada à habitação e ao urbanismo,
tendo sido arquiteta na Câmara Municipal de Lisboa (2016-2020) e tendo passado pela Câmara Municipal
de Oeiras (2004-2016 e 2020-2024), de onde sai agora. Iniciará funções como secretária de Estado tendo
nomeadamente como missão a avaliação do programa Mais Habitação, muito criticado pela AD durante a
campanha eleitoral, e de observar a evolução do recente diploma para a construção, conhecido como
Simplex Urbanístico.   

MIGUEL PINTO LUZ
MINISTRO DAS INFRAESTRUTURAS E
HABITAÇÃO
Lisboa, 1977 (47 anos) 

Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica e de
Computadores no Instituto Superior Técnico (IST) e
mestrado em Redes Informáticas no IST  

MBA na AESE / IESE Business School (Universidade de
Navarra)  

Doutorando em Liderança na Rotterdam School of
Management (Universidade Erasmus) 

PERCURSO PROFISSIONAL  

A crise habitacional é uma das mais graves que o país enfrenta e cuja solução não foi
ainda encontrada. No seu programa eleitoral, a AD comprometeu-se a revogar algumas
das medidas do pacote Mais Habitação, apresentado pelo Governo anterior, pelo que
esta será a principal prioridade no imediato de Miguel Pinto Luz. O Ministro das
Infraestruturas e Habitação terá também pela frente vários desafios complexos e
controversos, como o novo aeroporto de Lisboa, o futuro da TAP, ou a ferrovia.  

Miguel Pinto Luz é vice-presidente do PSD desde 2022 e faz parte do núcleo duro do
Primeiro-Ministro. Foi vereador e depois vice-presidente da Câmara Municipal de
Cascais, entre 2005 e Janeiro de 2024, quando assumiu a candidatura a deputado como
cabeça de lista da AD por Faro. Até à sua nomeação como Ministro, exerceu o cargo de
presidente da delegação distrital da SEDES em Lisboa e de presidente da Fundação
Alfredo de Sousa, dedicada à angariação de fundos, construção e gestão do campus da
Nova SBE em Carcavelos. Foi também vice-presidente da Direção do Turismo da região
de Lisboa entre 2011 e 2023. 

Miguel Pinto Luz foi também secretário de Estado das Infraestruturas, Transportes e
Comunicações em 2015, num Governo que durou apenas 26 dias. Começou a sua
carreira profissional na academia em 2001, tendo desempenhado funções de Docente
em diversas cadeiras de graus de licenciatura e pós-graduação no IST e foi, até 2005,
investigador e docente na área dos sistemas de informação no Instituto de Engenharia
de Sistemas e Computadores (INESC-ID Lisboa). 

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO PÚBLICO (MARÇO DE 2024) 
ENTREVISTA AO NOVO (MARÇO DE 2024) 
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HUGO ESPÍRITO SANTO
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS INFRAESTRUTURAS

CRISTINA PINTO DIAS
SECRETÁRIA DE ESTADO DA MOBILIDADE

PATRÍCIA MACHADO SANTOS
SECRETÁRIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO

[NÃO TEM REDE SOCIAIS] 

05/04/24

https://www.facebook.com/miguelpintoluz
https://www.linkedin.com/in/miguel-pinto-luz/
https://www.instagram.com/pintoluzmiguel/
https://www.linkedin.com/in/hugo-espirito-santo/
https://www.linkedin.com/in/cristina-pinto-dias-a1b83321/
https://www.publico.pt/2024/03/14/politica/entrevista/miguel-pinto-luz-acarinhar-11-milhoes-pessoas-votaram-chega-2083584
https://www.publico.pt/2024/03/14/politica/entrevista/miguel-pinto-luz-acarinhar-11-milhoes-pessoas-votaram-chega-2083584
https://onovo.sapo.pt/noticias/miguel-pinto-luz-com-luis-montenegro-nao-e-nao/
https://onovo.sapo.pt/noticias/miguel-pinto-luz-com-luis-montenegro-nao-e-nao/


Pedro Machado (n. 1966) foi presidente da Entidade Regional do Turismo do Centro de Portugal entre 2013
e 2023, cargo que acumulou com a presidência da Agência Regional de Promoção Turística Centro de
Portugal, que assumiu em 2007. É licenciado em Filosofia e mestre em Ciências de Educação e doutorando
em Património Alimentar: Culturas e Identidades.   

João Rui Ferreira era o coordenador da área de Serviços Públicos e Reforma do Estado no Conselho
Estratégico do PSD. Era diretor-executivo da Associação de Produtores de Cortiça (APCOR) desde 2022, tal
como presidente do Centro Tecnológico da Cortiça (CTCOR) e da Confederação Europeia da Cortiça.
Engenheiro Químico pela Universidade de Aveiro, João Rui Ferreira é também pós-graduado em Métodos
Quantitativos em Gestão pela Escola de Gestão do Porto e fez o Advanced Management Program do
INSEAD. 

Lídia Bulcão (n. 1975) era adjunta do Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores
desde 2020. Foi deputada do PSD, eleita pelo círculo dos Açores (2011-2015), tendo sido coordenadora da
área sectorial 'Poder e Cidadania' do Gabinete de Estudos do PSD-Açores. Jornalista de profissão, foi
editora do jornal Meia-Hora, editora e grande repórter do jornal A Capital e diretora-adjunta do jornal
Tribuna das Ilhas. Tem uma pós-graduação em Direito Administrativo do Mar pela Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa.

PEDRO REIS 
MINISTRO DA ECONOMIA
Lisboa, 1967 (56 anos) 

Licenciatura em Gestão e Administração de Empresas pela
Universidade Católica Portuguesa (UCP) 

Formação em Strategic Finance na Harvard Business
School; Advanced Management Program do INSEAD e
Programa Avançado de Gestão para Executivos da UCP 

PERCURSO PROFISSIONAL  

Pedro Reis terá o desafio de fazer ligação entre vários ministérios, como por
exemplo as Finanças, Trabalho, Ambiente, Infraestruturas, Ambiente ou Educação.
No imediato, e caso fique responsável pela gestão destes temas, terá de garantir
uma eficaz execução do PRR, que termina em 2026, de encerrar o Portugal 2020 e de
concretizar o Portugal 2030.  

Pedro Reis foi um dos coordenadores do programa económico da AD e liderou o
Movimento Acreditar, a plataforma de discussão política do PSD com a sociedade civil
criada em 2022. Era desde 2022, o Presidente do Conselho Consultivo da Diáspora
Portuguesa. Gestor e consultor de empresas durante mais de 25 anos em diversos
setores, foi nomeadamente responsável pela direção de banca institucional do Millenium
bcp (2019-2021), pela direção de marketing estratégico e business development desse
banco (2019-2021) e CEO do BCP Capital (2015-2017). 

Entre 2011 e 2014 foi Presidente da AICEP – Agência para o Investimento e Comércio
Externo de Portugal, tendo também assegurado a Secretaria Executiva do Conselho
Estratégico de Internacionalização da Economia (CEIE). 

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO PÚBLICO (FEVEREIRO DE 2024) 
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PEDRO MACHADO
SECRETÁRIO DE ESTADO DO TURISMO

JOÃO RUI FERREIRA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA ECONOMIA

LÍDIA BULCÃO
SECRETÁRIA DE ESTADO DO MAR

05/04/24

https://www.facebook.com/preis1
https://twitter.com/pedrotmareis
https://www.linkedin.com/in/pedro-machado-395531194/?originalSubdomain=pt
https://www.linkedin.com/in/jo%C3%A3o-rui-ferreira-97531b14/?originalSubdomain=pt
https://twitter.com/lidiabulcao
https://www.publico.pt/2024/02/01/politica/entrevista/pedro-reis-chega-anatemas-sector-privado-2078844
https://www.publico.pt/2024/02/01/politica/entrevista/pedro-reis-chega-anatemas-sector-privado-2078844


Licenciatura em Direito pela Universidade Católica
Portuguesa 

Mestrado e doutoramento em Direito pela Faculdade de
Direito da Universidade de Lisboa 

MARIA DO ROSÁRIO PALMA RAMALHO 
MINISTRA DO TRABALHO,
SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA
SOCIAL 

Adriano Rafael Moreira (n. 1965) é advogado e foi deputado entre 2009 e 2015, eleito pelo círculo eleitoral
do Porto. Foi administrador das Infraestruturas de Portugal (IP), Estradas de Portugal (EP), Rede Ferroviária
Nacional (Refer) e da Caminhos de Ferro Portugueses (CP). É licenciado em Direito pela Universidade
Católica Portuguesa e tem duas pós-graduações: uma em contratação pública pela UCP e outra em Direito
Penal Económico pela Universidade de Coimbra.  

Doutorado em Economia pela Universidade de Aveiro, onde é professor da Escola Superior de Tecnologia e
Gestão de Águeda, Jorge Campino foi vice-presidente do conselho diretivo do Instituto da Segurança Social.
O novo secretario de Estado foi chefe de gabinete do secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança
Social no Governo de Pedro Passos Coelho (2011-2015). O percurso profissional inclui passagens como
técnico superior no Instituto da Segurança Social, diretor do Centro Distrital da Segurança Social de Aveiro,
presidente do Conselho Diretivo do Centro Regional de Segurança Social do Centro. Foi também vice-
presidente da Câmara Municipal de Aveiro. 

Clara Marques Mendes (n. 1970) foi deputada do PSD por Braga, eleita pela primeira vez em 2011, e
sucessivamente reeleita em 2015, 2019, 2022 e 2024. Na última legislatura participou nas discussões
parlamentares da Agenda do Trabalho Digno, proposta pelo Governo socialista, onde defendeu o estatuto
dos cuidadores informais e a proteção da parentalidade. É licenciada em Direito.  

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO JORNAL DE NEGÓCIOS (2021) 

PERCURSO PROFISSIONAL

A Comissão para a Sustentabilidade da Segurança Social designada pelo anterior governo
deverá entregar em breve o seu relatório final e caberá a Maria do Rosário Palma
Ramalho decidir as medidas mais imediatas para maior equilíbrio do sistema.  

Professora catedrática da Faculdade de Direito de Lisboa desde 2010, coordenando e
regendo as disciplinas de Direito do Trabalho e de Teoria Geral do Direito Civil, nos Cursos
de Licenciatura, Mestrado e Doutoramento, Rosário Palma Ramalho era também
Presidente da APODIT – Associação Portuguesa de Direito do Trabalho, desde 2013, e
membro do Comité Executivo da ISLSSL - Sociedade Internacional de Direito do Trabalho e
Segurança Social, desde 2014.  

Entre outras funções, foi ainda membro do Comité de Juristas da Comissão Europeia em
matéria de Igualdade de Género e Não Discriminação (desde 1994); jurisconsulto nas
áreas do Direito do Trabalho, do Direito Civil, do Direito da Segurança Social, do Direito da
Função Pública e do Direito da Igualdade e árbitro Presidente do CES – Conselho
Económico e Social.  

Coordenou diversos projetos internacionais nas áreas do Direito do Trabalho e do Direito
da Igualdade, e, nesse âmbito, foi consultora da Comissão Europeia, do Parlamento
Europeu e da Organização Internacional do Trabalho.  

[NÃO TEM REDES SOCIAIS]
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ADRIANO RAFAEL MOREIRA
SECRETÁRIO DE ESTADO DO TRABALHO

JORGE CAMPINO
SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO E DA
SEGURANÇA SOCIAL

CLARA MARQUES MENDES
SECRETÁRIA DE ESTADO DA AÇÃO
SOCIAL E DA INCLUSÃO

05/04/24

https://www.facebook.com/adrianorafael.moreira
https://www.linkedin.com/in/adriano-rafael-moreira-42805180/
https://twitter.com/AdrianoRafaelM4
https://www.instagram.com/adriano_rafael_moreira/
https://www.facebook.com/jorge.almeida.14019
https://www.facebook.com/clara.marquesmendes
https://www.jornaldenegocios.pt/economia/justica/lex/detalhe/rosario-palma-ramalho-na-era-digital-o-direito-do-trabalho-vai-ser-mais-necessario-do-que-nunca


Emídio Sousa (n. 1960) foi eleito deputado pela primeira vez em 2024, pelo círculo eleitoral de Aveiro. Era
desde 2013, presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. Entre 1986 e 2005 foi administrador
da empresa municipal Águas de Gaia. É licenciado em Administração Autárquica e mestre em
Administração Pública na Universidade Católica Portuguesa.  

Maria João Pereira era investigadora e professora catedrática no Instituto Superior Técnico, onde dirigia o
Departamento de Engenharia de Recursos Minerais e Energéticos. Foi presidente do Centro de Recursos
Naturais e Ambiente (CERENA), entre 2012 e 2021, tendo participado em mais de 30 projetos científicos e
publicado mais de 70 artigos no âmbito do trabalho como investigadora. Maria João Pereira tem uma
licenciatura e doutoramento em Engenharia de Minas pelo Instituto Superior Técnico (IST). 

MARIA GRAÇA CARVALHO
MINISTRA DO AMBIENTE E ENERGIA

PERCURSO PROFISSIONAL

Com 30 anos de experiência nas áreas da energia, alterações climáticas e política de
ciência, tecnologia e inovação, Maria Graça Carvalho era deputada ao Parlamento
Europeu desde 2009 pelo PSD. 

Professora catedrática no Instituto Superior Técnico de Lisboa, foi membro do
Conselho de Diretivo e presidente do Conselho Científico do Instituto Superior
Técnico, além de ter sido membro do Conselho Nacional de Educação e do Conselho
Nacional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Ocupou, entre 2006 e
2009, o cargo de conselheira de José Manuel Durão Barroso na presidência da
Comissão Europeia.  

Foi também Ministra da Ciência, Inovação e Ensino Superior no governo liderado por
Pedro Santana Lopes (2004-2005) e, antes, Ministra da Ciência e Ensino Superior no
governo de José Manuel Durão Barroso (2003-2005).  

Além disto, foi conselheira principal para a Ciência, Ensino Superior, Inovação,
Energia, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, no Bureau of European Policy
Advisers da Comissão Europeia. 

Beja, 1955 (68 anos) 

Licenciatura em Engenharia Mecânica pelo Instituto Superior
Técnico da Universidade de Lisboa 

Doutoramento pelo Imperial College of Science, Technology
and Medicine

LINKS ÚTEIS

ENTREVISTA AO JORNAL ECONÓMICO (FEVEREIRO DE
2024) 
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EMÍDIO SOUSA
SECRETÁRIO DE ESTADO DO AMBIENTE

MARIA JOÃO PEREIRA
SECRETÁRIA DE ESTADO DA ENERGIA

05/04/24

[NÃO TEM REDES SOCIAIS] 

https://www.linkedin.com/in/margracacarvalho/
https://twitter.com/mgracacarvalho?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor
https://www.linkedin.com/in/emidiosousa/?originalSubdomain=pt
https://www.youtube.com/watch?v=KwkNJ5RxOtY
https://www.youtube.com/watch?v=KwkNJ5RxOtY


Carla Mouro era desde 2018 presidente executiva da Fundação da Juventude, organização sem fins
lucrativos, dedicada à capacitação dos jovens para a vida ativa e profissional. Foi assessora do Presidente
da República Aníbal Cavaco Silva para as temáticas da juventude e do desporto (2008-2016), tendo
anteriormente sido presidente do Fórum da Juventude da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
(CPLP). Em 2002, foi eleita presidente do Conselho Nacional da Juventude, tornando-se a primeira mulher a
ocupar o cargo. É licenciada em Relações Internacionais pela Universidade Lusófona, com um programa de
Liderança na Inovação no MIT. 

Alberto Rodrigues da Silva é professor e investigador do Instituto Superior Técnico, doutorado em
Engenharia Informática e de Computadores. Dedicou a carreira à academia, tendo focado a investigação
em várias áreas, nomeadamente sistemas de informação, engenharia de software, engenharia orientada
por modelos, automatização de documentos e gestão de projetos, com aplicações em múltiplos domínios.
É membro do Project Management Institute (PMI) e membro sénior da Association for Computing
Machinery (ACM), entre outros projetos. Em 1993 foi eleito Jovem Empresário de Elevado Potencial. 

MARGARIDA BALSEIRO LOPES
MINISTRA DA JUVENTUDE E
MODERNIZAÇÃO  
Marinha Grande, 1989 (34 anos) 

Licenciatura em Direito na Faculdade de Direito de Lisboa e
mestrado em Direito e Gestão na Universidade Católica
Portuguesa (UCP) 

Pós-graduação em Fiscalidade na Faculdade de Direito da
UCP 

Doutoranda em Direito na UCP 

PERCURSO PROFISSIONAL

Vice-Presidente do PSD desde 2022, Margarida Balseiro Lopes é uma das figuras
mais próximas de Luís Montenegro. 

Consultora sénior na Deloitte desde 2022, foi deputada à Assembleia da República
entre 2015 e 2022, período em que foi também a primeira mulher a assumir a
liderança da Juventude Social Democrata (2018-2020). 

Começou a carreira na Ernst & Young, tendo sido consultora na área da fiscalidade
(2012-2015).  

LINKS ÚTEIS

COLUNA DE OPINIÃO NO JORNAL DE NEGÓCIOS 
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CARLA MOURO
SECRETÁRIA DE ESTADO DA IGUALDADE

ALBERTO RODRIGUES DA SILVA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA
MODERNIZAÇÃO E DA DIGITALIZAÇÃO

05/04/24

https://www.facebook.com/margaridabalseirolopes
https://www.linkedin.com/in/margarida-balseiro-lopes-a2277941/
https://www.instagram.com/margaridabalseirolopes/
https://pt.linkedin.com/in/carla-mouro
https://www.linkedin.com/in/albertosilva/details/education/
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/margarida-balseiro-lopes
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/margarida-balseiro-lopes


João Moura (n. 1971) era, até à sua nomeação, presidente da Assembleia Municipal de Ourém e da
Comissão Política Distrital do PSD de Santarém. Eleito deputado pelo círculo eleitoral de Santarém pela
primeira vez em 2002, foi reeleito em 2011, 2019, 2022 e 2024. Na XVI legislatura, integrou a Comissão de
Agricultura e Pescas, bem como a Comissão de Ambiente e Energia. Anteriormente foi também vereador
na Câmara Municipal de Ourém. É licenciado em Engenharia Agropecuária e tem um MBA em Gestão e
Administração de Empresas. 

Cláudia Monteiro de Aguiar (n.1982) era deputada no Parlamento Europeu, tendo sido eleita pela primeira
vez em 2014 e reeleita em 2019. Nesse contexto, foi vice-presidente do grupo de trabalho das Regiões
Ultraperiféricas no Comité das Pescas do SEArica, dedicado aos Mares, Rios, Ilhas e Zonas Costeiras e era
também membro suplente da Comissão das Pescas. Em Portugal, foi deputada à Assembleia da República
(2011-2014), tendo integrado a Comissão de Assuntos Europeus. É licenciada em sociologia pela
Universidade do Minho, e tem um Executive Master Management in Digital Transformation da Católica
Lisbon Business & Economics. 

Rui Ladeira (n.1974) era presidente da Câmara Municipal de Vouzela, até janeiro de 2024, quando
suspendeu o seu mandato no âmbito da candidatura às eleições legislativas. É licenciado em Engenharia
Agronómica, tendo sido engenheiro do ramo florestal.  

JOSÉ MANUEL FERNANDES
MINISTRO DA AGRICULTURA E
PESCAS

PERCURSO PROFISSIONAL  

José Manuel Fernandes deixa agora o Parlamento Europeu, onde foi eleito deputado pela
primeira vez em 2009 e reeleito nas eleições europeias de 2014 e 2019. Integra o Grupo
do Partido Popular Europeu (PPE), e era membro efetivo da Comissão da Agricultura e do
Desenvolvimento Rural, sendo um grande conhecedor da Política Agrícola Comum.  

Representante do PPE no grupo de negociações do novo Quadro Financeiro Plurianual
2021-27, foi também relator e negociador do Parlamento Europeu para o Programa
InvestEU, membro efetivo da Comissão dos Orçamentos, onde foi Coordenador do PPE e
membro da Delegação para as relações com o Mercosul e da Delegação à Assembleia
Parlamentar Euro-Latino-Americana.  

Foi Presidente da Câmara Municipal de Vila Verde entre 1997 e 2009 e cabeça de lista do
PSD pelo círculo eleitoral de Braga nas eleições legislativas de 1999.  

Vilaverde, 1967 (56 anos) 

Licenciatura em Engenharia de Sistemas e Informática pela
Faculdade de Engenharia da Universidade do Minho 

LINKS ÚTEIS

ARTIGO DE OPINIÃO NO NEGÓCIOS (MARÇO DE 2024)
HTTPS://JOSEMANUELFERNANDES.EU/  
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JOÃO MOURA
SECRETÁRIO DE ESTADO DA AGRICULTURA

CLÁUDIA MONTEIRO DE AGUIAR
SECRETÁRIA DE ESTADO DAS PESCAS

RUI LADEIRA
SECRETÁRIO DE ESTADO DAS FLORESTAS

05/04/24
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https://www.linkedin.com/in/jose-manuel-fernandes/
https://twitter.com/JMFernandesEU
https://www.facebook.com/joaomoura06
https://www.linkedin.com/in/cl%C3%A1udia-monteiro-de-aguiar-b15656b/
https://www.jornaldenegocios.pt/opiniao/colunistas/detalhe/tecnologias-estrategicas-uma-oportunidade-para-portugal
https://josemanuelfernandes.eu/
https://josemanuelfernandes.eu/


Maria Lurdes Craveiro (n. 1957) é mestre e doutorada em História da Arte pela Faculdade de Letras da
Universidade de Coimbra. Era desde 2021 diretora do Museu Nacional Machado de Castro, e desde 2007, a
investigadora responsável pelo grupo de investigação Estudos Multidisciplinares em Arte, integrado no
Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto.
Autora de uma vasta bibliografia científica, publicada em Portugal e noutros países europeus, colaborou
com o Instituto Português do Património Arquitetónico, a Câmara Municipal de Coimbra, mas também
entidades privadas, em intervenções na área da valorização do património, nomeadamente do mosteiro
de Santa Cruz, da Sé Velha, Sé Nova e do Pátio da Inquisição, em Coimbra e do mosteiro de Grijó.  

DALILA RODRIGUES
MINISTRA DA CULTURA

PERCURSO PROFISSIONAL

Dalila Rodrigues era Diretora do Mosteiro dos Jerónimos e da Torre de Belém desde
2019. Entre 2012 e 2015 foi vogal do Conselho de Administração da Fundação Centro
Cultural de Belém (CCB) e, nessa condição, da Fundação de Arte Moderna e
Contemporânea – Museu Colecção Berardo. Abandonou o lugar em janeiro de 2015, no
primeiro Governo de Passos Coelho.  

Em 2008 foi convidada por Paula Rego para dirigir a Casa das Histórias, em Cascais, cargo
que ocupou pouco tempo. Antes já tinha passado pela Casa da Música, onde dirigiu o
departamento de Comunicação e Marketing. Foi diretora do Museu Nacional de Arte
Antiga (2004-2007) e do Museu Grão Vasco, cargo que exerceu entre 2001-2004.  

Com uma já longa experiência no campo das artes, nomeadamente na área da
museologia, Dalila Rodrigues é professora coordenadora da Escola Superior de Educação
do Instituto Politécnico de Viseu e professora catedrática convidada do Colégio das Artes
da Universidade de Coimbra. 

É autora de livros e artigos científicos nas áreas de História da Arte, Património e
Museologia, recebeu vários prémios e distinções pelo seu trabalho académico e
profissional. 

Penedono, 62 anos 

Doutoramento em História de Arte pela Universidade de
Coimbra 

LINKS ÚTEIS 

ENTREVISTA AO OBSERVADOR (NOVEMBRO DE 2023) 
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https://twitter.com/AlteDalila
https://observador.pt/especiais/dalila-rodrigues-a-torre-de-belem-nao-pode-continuar-a-garantir-funcionamento-em-permanencia/
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